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FATORES DETERMINANTES PARA A REALIZAÇÃO 
DE ATIVIDADES FÍSICAS EM PARQUE URBANO DE 
FLORIANÓPOLIS 

RESUMO
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O objetivo desta investigação foi analisar os determinantes sócio-ambientais para a prática de atividades físicas (AF) no 
Parque do Córrego Grande de Florianópolis/SC. Participaram do estudo 727 freqüentadores, sendo 156 na primavera, 172 no 
verão, 200 no outono e 199 no inverno. Na coleta de dados foi realizada uma entrevista estruturada acerca dos dados sócio-
demográfi cos e auto-percepção do ambiente para a realização de AF. Na análise dos dados foram utilizados os recursos da 
estatística descritiva e a Anova One-way e Post-Hoc de Scheffé (p<0,05). Os resultados revelaram que os fatores geográfi cos 
do ambiente físico estimulam a prática de AF, apresentando pouca variação quando relacionados às estações do ano. Em 
contrapartida, os equipamentos disponíveis para os exercícios e o estacionamento no local, assim como serviço de emergência 
e segurança foram relatados como pouco signifi cantes à prática de AF. Na dimensão sócio-cultural, os usuários destacaram a 
necessidade de implantação de programas públicos para prática de AF no parque e fi xação de cartazes informativos. Entretanto, 
o comportamento dos usuários no ambiente, o incentivo de familiares e amigos e a imagem atribuída ao parque estimulam os 
usuários a praticarem AF no local. Concluiu-se que a maioria dos fatores ambientais foi determinante para a realização de AF 
no parque. Além disso, os usuários demonstraram percepção positiva do ambiente durante as quatro estações do ano, embora 
alguns fatores específi cos tenham variado de acordo com a estação.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física, Espaços Verdes, Ambiente.

DETERMINANT FACTORS FOR PHYSICAL ACTIVITIES PRACTICE AT FLORIANÓPOLIS’ URBAN PARK
The aim of this study was to analyze the social-environmental determinants for the physical activities (PA) practice at Córrego 
Grande Park from Florianópolis/SC The sample consisted of 727 park users, being 156 in the spring, 172 in the summer, 200 
in the autumn and 199 in the winter. Data collecting was carried out through an organized interview concerning the social-
demographic data and auto-perception of the environment for the PA practice. For the analysis of data it was used descriptive 
statistics and Anova One-way with Post-Hoc of Scheffé (p< 0,05). The results demonstrated that the geographical factors 
of the physical environment stimulate the PA practice, presenting low variation related to the seasons of the year. However, 
the equipments used for the exercises and the parking lot of the place, as well as the emergency service and security had low 
signifi cance for PA practice. In the socio-cultural dimension, the users pointed out the necessity of implantation of public 
programs for PA practice at the park and setting of informative posters. However, the users’ behavior in the environment, 
family and friends’  motivation and the park landscape stimulate the users to practice PA in the place. It was concluded that the 
majority of the ambient factors were determinant for the PA practice at the park. Moreover, the users demonstrated positive 
perception of the environment during four seasons of the year, even though some specifi c factors have varied according to 
the season.

KEY-WORDS: Physical Activity, Green Areas, Environment.

CARINE COLLET1,2; BRUNA MUNIZ CHIARADIA1;
RODRIGO SIQUEIRA REIS3,4;  JUAREZ VIEIRA DO NASCIMENTO1, 2

1 Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC
2 Programa de Pós-Graduação em Educação Física – PPGEF/UFSC
3 Universidade Federal do Paraná – UFPR
4 Programa de Pós-Graduação em Educação Física – PPGEF/UFPR

Recebido:  03/09/2008
Revisado:  13/10/2008
Aceito:  14/10/2008



16 Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde • Volume 13, Número 1, 2008

INTRODUÇÃO
A prática habitual de atividades físicas carac-

teriza-se como importante componente de um es-
tilo de vida saudável. Além de oferecerem subsí-
dios quanto às vantagens de ser ativo fi sicamente, 
alguns estudos nesta área1,2,3 têm demonstrado a 
associação entre a prática de atividades físicas e a 
diminuição no risco de doença arterial coronaria-
na, diabetes, hipertensão e osteoporose. 

Em contrapartida, hábitos relacionados ao se-
dentarismo aparecem como um dos principais fa-
tores de risco que predispõem ao surgimento e ao 
desenvolvimento de inúmeras disfunções crônico-
degenerativas4. De fato, o sedentarismo não repre-
senta somente um risco pessoal de enfermidades, 
mas também um elevado custo econômico para o 
indivíduo e sua família, bem como para a socie-
dade. Estima-se que os custos relativos à saúde 
pública podem ser reduzidos em populações mais 
ativas fi sicamente5.

A mudança no estilo de vida dos sujeitos ina-
tivos, como a inclusão de pequenos períodos de 
exercitação, possibilita a alteração dos hábitos se-
dentários de vida, o que pode ser uma contribuição 
efi caz na redução dos fatores de risco de patolo-
gias crônicas2,6,7,8,9. Além disso, as atividades mo-
deradas são mais facilmente adaptáveis ao estilo 
de vida e fornecem maiores benefícios às pessoas 
inativas que pretendem alterar os seus hábitos10. 

As atividades físicas podem ser realizadas em 
diferentes momentos do dia e em espaços alterna-
tivos, não necessariamente no contexto específi co 
de clubes, academias e ginásios, tornando-se mais 
acessíveis à população em geral e facilitando tam-
bém a sua execução. 

Entretanto, as grandes concentrações urbanas, 
a redução dos espaços livres, assim como a revolu-
ção tecnológica criaram cenários que predispõem 
ao estilo de vida inativo9. Desta forma, um dos 
grandes desafi os da atualidade está em estabele-
cer e manter ambientes saudáveis que estimulem 
a prática regular de atividades físicas. A realiza-
ção de investigações nesta área torna-se de funda-

mental importância na compreensão dos fatores 
que podem infl uenciar os comportamentos para a 
apropriação de um estilo de vida saudável, princi-
palmente com a inclusão da prática de atividades 
físicas11.

Dentre os principais determinantes da ativi-
dade física em adultos12, destacam-se os fatores 
demográfi cos e biológicos (idade, gênero, nível 
sócio-econômico,composição corporal...), psico-
lógicos, cognitivos e emocionais (expectativa de 
benefícios, imagem corporal, saúde psicológica...), 
atributos comportamentais e habilidades (modelo 
de comportamento, programas de exercícios no 
passado) culturais e sociais (Infl uência do médico, 
suporte social...), ambiente físico (facilidade de 
acesso, clima/estação do ano...) e características da 
atividade física (intensidade e esforço percebido).

De modo geral, os determinantes podem ser 
estabelecidos a partir de características intrapesso-
ais ou os fatores inerentes aos indivíduos (aspectos 
biológicos, socioeconômicos e demográfi cos), as 
características interpessoais (processos interpesso-
ais incluindo família, amigos e colegas) e carac-
terísticas ambientais (fatores do ambiente físico e 
social percebido e real)12,13. 

Os parques urbanos e de preservação têm sido 
valorizados como ambiente de convívio de dife-
rentes lazeres e ainda possibilitam a relação do ho-
mem com a natureza. Desta maneira, o aumento da 
oferta de parques e praças vem sendo valorizado 
como importante estratégia para o aumento da prá-
tica de atividades físicas na população14.

A investigação realizada acerca dos determi-
nantes ambientais de usuários do Parque Jardim 
Botânico na cidade de Curitiba/PR15 revelou que 
o local é muito valorizado para a prática de ativi-
dades físicas. Além disso, a presença de parques 
urbanos pode ser considerada um dos cenários de 
comportamento relacionado à atividade física, nos 
quais os usuários, em momentos, de lazer optam 
ou não por realizar a prática de atividades físicas.

Na literatura consultada constata-se que dis-
tintos modelos teóricos de análise têm sido ela-
borados buscando compreender e investigar as 
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variáveis (psicológicas, sociais, ambientais) que 
infl uenciam a prática de atividades físicas. Dentre 
as principais abordagens, os modelos ecológicos 
são utilizados para o estudo de comportamentos 
relacionados à saúde procurando compreender a 
infl uência do ambiente sobre tais comportamen-
tos, identifi cando os fatores físicos, sociais e cul-
turais14. Desta forma, a atividade física passa a ser 
compreendida dentro do próprio contexto em que 
ocorre, considerando características distintas do 
cenário ou local que podem infl uenciar no com-
portamento do indivíduo12.

A escassez de informações quanto à forma de 
utilização e os fatores que podem facilitar ou im-
pedir a utilização dos parques de maneira ativa, 
traz à tona a necessidade de compreensão dos fa-
tores que possam intervir na ocupação fi sicamente 
ativa de parques urbanos enquanto espaço de lazer. 
Além disso, torna-se necessário considerar os fato-
res ligados ao clima, como temperatura, umidade, 
pluviometria e incidência de ventos, próprios de 
cada estação do ano, uma vez que estes fatores po-
dem infl uenciar na utilização de parques urbanos 
para a realização de atividades físicas.  

Nesta perspectiva, o objetivo geral do estu-
do foi analisar os fatores determinantes sócio-
ambientais para a prática de atividades físicas dos 
usuários no Parque Municipal Ecológico Profes-
sor João David Ferreira Lima de Florianópolis/SC. 
Para tanto, foi necessário caracterizar as dimen-
sões física e sócio-culturais do ambiente, levando 
em consideração cada uma das estações do ano.

MÉTODOS
A população deste estudo foi composta por 

usuários do Parque Municipal Ecológico Professor 
João David Ferreira Lima da cidade de Florianó-
polis/SC. A cidade, segundo a contagem popula-
cional realizada pelo IBGE em 200716, conta com 
aproximadamente 396.723 habitantes, cuja maio-
ria (97%) vive na parte urbana da cidade.

A escolha do parque para a realização da pes-
quisa foi intencional, visto que o mesmo possui 
boa estrutura física, com equipamentos e progra-

mas de lazer, equipamentos para a realização de 
exercícios, controle das vias de acesso de entrada 
e saída dos usuários bem como valorização e re-
presentatividade para a comunidade da cidade. Ele 
está localizado no Bairro Córrego Grande, próxi-
mo do Bairro Trindade onde está o campus da Uni-
versidade Federal de Santa Catarina. 

O processo de amostragem foi intencional 
com seleção acidental dos participantes. Para que 
a amostra representasse de forma mais abrangen-
te a população usuária do parque, as entrevistas 
foram realizadas em diferentes períodos do dia 
(08:00 as 10:00 horas, 10:00 as 12:00 horas, 14:00 
as 16:00 horas e 16:00 as 18:00 horas) e dias da 
semana, sempre de acordo com os dias e horários 
de funcionamento do parque. Foram coletados da-
dos em diferentes estações do ano, para identifi -
car possíveis diferenças sazonais. Os usuários que 
freqüentavam o parque em diferentes períodos do 
ano foram abordados uma única vez, sendo cadas-
trados como participantes do estudo na respectiva 
estação do ano.

O instrumento de coleta de dados foi uma en-
trevista estruturada, cujo roteiro de perguntas foi 
adaptado do instrumento empregado no estudo re-
alizado em Curitiba15, o qual é composto por duas 
partes. Enquanto que a primeira parte preocupou-
se com a descrição das características sócio-demo-
gráfi cas dos usuários, a segunda parte compreen-
deu a auto-percepção do ambiente para a prática de 
atividades físicas no parque, no que diz respeito à 
avaliação dos fatores que compõem as dimensões 
físicas (geográfi cos e tecnológicos/arquitetônicos) 
e sócio-culturais (político-normativos e valores e 
atitudes) do ambiente.

Considerando que fatores ligados ao clima, 
como temperatura, umidade e pluviometria pró-
prios de cada estação do ano, podem infl uenciar na 
utilização de parques urbanos para a realização de 
atividades físicas, a coleta de dados foi realizada 
em quatro períodos do ano, sendo nos meses de 
setembro/outubro (primavera), dezembro/janeiro 
(verão), março/abril (outono) e junho/julho (inver-
no). Foram escolhidos 2 dias da semana e 1 dia no 
fi nal de semana para a realização das entrevistas 
em diferentes períodos do dia.
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A presente pesquisa foi aprovada pelo Comi-
tê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
UFSC (Processo nº 058/2002). Além disso, o ro-
teiro da entrevista passou pelo processo de vali-
dação para se tornar cientifi camente utilizável e 
apresentou índices satisfatórios para sua validação 
e utilização em investigações nesta área17.

Na avaliação da percepção do ambiente para 
a realização de atividades físicas no parque, as 16 
questões foram agrupadas da escala de auto-per-
cepção do ambiente formando escores da seguinte 
forma: Escore Total (16 a 80): a soma dos indica-
dores da dimensão física e sócio-cultural; Escore 
Físico (8 a 40): a soma dos indicadores da dimen-
são física; Escore Sócio-Cultural (8 a 40): a soma 
dos indicadores da dimensão sócio-cultural; Esco-
re Geográfi co (4 a 20): a soma dos indicadores do 
fator geográfi co; Escore tecnológico-arquitetônico 
(4 a 20): a soma dos indicadores do fator tecnoló-
gico-arquitetônico; Escore político-normativo (5 a 
25): a soma dos indicadores do fator político-nor-
mativo; Escore valores e atitudes (3 a 15): a soma 
dos indicadores do fator valores e atitudes.

A análise descritiva dos dados foi realizada por 
meio das medidas de freqüência e freqüência per-
centual. Para verifi car possíveis diferenças entre as 
estações do ano foi empregado o teste ANOVA One-
way para todos os escores da escala de percepção 
do ambiente, seguido do teste Post-Hoc de Sche-
ffé, contidos no programa SPSS for Windows ver-
são 11.0, adotando o nível de signifi cância de 5%. 

RESULTADOS 
Participaram do estudo 727 freqüentadores 

do parque em diferentes estações do ano. Para au-
mentar o nível de generalização dos resultados e 
possibilitar a identifi cação de diferenças sazonais, 
investigou-se 156 usuários na primavera, 172 usu-
ários no verão, 200 usuários no outono e 199 usu-
ários no inverno.

O Quadro 1 apresenta as características só-
cio-demográfi cas dos participantes do estudo, con-
templando dados referentes ao sexo, faixa etária, 
estado civil, escolaridade e renda mensal.

Quadro 1
 Caracterização dos participantes do estudo.

Fator Indicador
Total

n %

Sexo 
Masculino 378 52,0
Feminino 349 48,0

Faixa etária

Até 15 anos 74 10,1
De 16 a 34 anos 390 53,6
De 35 a 54 anos 220 30,3
A partir de 55 anos 43 5,90

Estado civil
Solteiro 385 53,0
Vive com alguém 342 47,0

Escolaridade
Ensino Fundamental 150 20,2
Ensino Médio 209 28,9
Ensino Superior 368 50,9

Renda mensal (salários mínimos)

Até 3 140 19,5
De 3 a 10 215 29,4
Mais que 10 156 21,8
Não trabalha 216 29,3

Total 727 100
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Quanto à percepção do ambiente físico, os re-
sultados encontrados da Tabela 1 revelaram que 
o indicador relacionado às condições climáticas 
favoráveis estimulava a maior parte dos usuários 
nos períodos de verão (86,6%), outono (97,0%) e 
inverno (82,5%). Durante a primavera este indica-
dor pouco estimulou os usuários para a prática de 
atividades físicas (42,3%) quando comparado com 
os demais períodos. 

Os indicadores geográfi cos referentes ao po-
tencial de não haver poluição atmosférica, visual 
ou sonora (94,4%); estética geográfi ca (90,2%); 
localização geográfi ca (92,6%); bem como os in-
dicadores da estética arquitetônica das estruturas 
(90,0%) se mostraram como os fatores mais rele-
vantes para o estímulo à prática de atividades físi-
cas no parque nas quatro estações do ano. Outro 
fator que pôde ser levado em consideração foi a 
presença de pista de caminhada/corrida (53,7%) 
que também apresentou infl uência positiva na prá-
tica das atividades físicas.

Os indicadores que pouco estimularam a prá-
tica de atividades físicas foram, para a maior parte 
dos usuários, os equipamentos disponíveis para 
realizar exercícios no local (22,3%) e estaciona-
mento no parque (19,8%), independentemente da 
estação do ano.

Na Tabela 2 são apresentados os resultados 
dos indicadores do ambiente sócio-cultural, de 
acordo com as categorias da escala de percepção 
do ambiente. Entre os indicadores da dimensão só-
cio-cultural, os serviços de atendimento de emer-

gência e a segurança pública nas imediações, não 
se apresentaram como fatores de relevância para a 
prática de atividades físicas no parque para a maior 
parte dos usuários. Por outro lado, os indicadores 
do fator político-normativo que estimularam a prá-
tica de atividades físicas durante todo o período 
observado foram programas públicos (64,5%) e 
cartazes/quadros informativos (82,5%). O indica-
dor regulamentação de trânsito nas imediações do 
parque parece ter estimulado apenas alguns usuá-
rios durante o período da primavera (62,8%) e ve-
rão (55,8%). 

Com relação ao fator valores e atitudes também 
foram declarados o comportamento freqüente dos 
usuários (94,4%) e o apoio e incentivo de amigos, 
familiares e/ou companheiros (80,6%) como indi-
cadores que estimulavam a prática de atividades 
físicas durante todo o ano. A imagem atribuída ao 
parque pela comunidade parece ser um indicador 
que estimulou os usuários na maior parte das esta-
ções do ano, exceto durante o inverno (28,1%).

A comparação realizada entre as variáveis in-
vestigadas (Tabela 3), por meio da ANOVA One 
Way, revelou a existência de diferenças estatisti-
camente signifi cativas (p<0,05). Os resultados do 
teste Post-Hoc de Scheffé destacaram que a esta-
ção do verão difere das demais estações nos esco-
res total, sócio-cultural e valores e atitudes. Quanto 
ao escore físico, as diferenças encontradas foram 
entre as estações de primavera e verão. Enquanto 
que a percepção positiva dos usuários aumenta no 
verão, ela diminui na primavera, porém não chega 
a ser negativa.

Tabela 1
Indicadores da dimensão física que estimulam a prática de atividades físicas nas diferentes estações do ano.

Fator Indicador
Estações do ano

Primavera Verão Outono Inverno Total
% % % % %

Geográfi co

Condições climáticas 42,3 86,6 97,0 82,5 77,1
Potencial de não-poluição 90,4 98,8 92,0 96,5 94,4
Estética geográfi ca 96,8 96,5 83,5 84,0 90,2
Localização geográfi ca 89,8 94,1 95,5 91,0 92,6

Tecnológico e 
arquitetônico

Pista de caminhada/ Corrida 58,4 50,6 51,0 54,8 53,7
Equipamentos para exercícios 28,8 19,2 17,0 24,1 22,3
Estacionamento no local 25,0 23,9 13,5 16,6 19,8
Estética arquitetônica das estruturas 91,0 95,9 88,5 84,5 90,0
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Em relação ao escore do fator geográfi co, os 
dados mostraram que a estação de primavera foi 
aquela que difere das demais estações, revelando 
que a percepção dos indicadores do fator geográfi -
co diminui nesta estação.

No que se refere ao escore do fator tecnológi-
co e arquitetônico, encontrou-se que a estação de 
outono difere das estações de primavera e verão. 

Para este fator, a percepção dos usuários diminui 
no outono e aumenta na primavera e verão.

No fator político-normativo foram encontra-
das diferenças nos meses de verão e outono, sendo 
a percepção dos usuários mais positiva no verão 
do que no outono. Observou-se que a percepção de 
valores e atitudes dos usuários no verão difere dos 
usuários das demais estações do ano, apresentando 

Tabela 2
Indicadores da dimensão sócio-cultural que estimulam a prática de atividades físicas nas diferentes estações do ano.

Fator Indicador
Estações do ano

Primavera Verão Outono Inverno Total
% % % % %

Político Normativo

Programa público no local para 
a prática de atividades físicas 62,2 64,6 63,0 68,4 64,5

Cartaz/quadro informativo 
presente sobre atividades 
físicas

65,4 93,6 90,0 80,9 82,5

Serviços de atendimento 
de emergência no local 9,2 7,0 3,5 2,0 5,4

Segurança pública nas 
imediações 51,9 34,9 29,0 29,6 36,3

Regulamentação de trânsito nas 
imediações do local 62,8 55,8 42,0 46,7 51,8

Valores e Atitudes

Comportamento observado dos 
usuários no ambiente 91,0 96,5 92,5 97,5 94,4

Incentivo de amigo/familiares 
para realizar atividades no 
local

64,1 74,5 88,5 95,5 80,6

Imagem atribuída ao parque 
para prática de atividade física 55,8 83,7 63,5 28,1 57,8

Tabela 3
Associação dos valores médios dos escores entre as estações do ano (ANOVA e Post-Hoc de Scheffé).

Escala Primavera Verão Outono Inverno F P
Escore total 62,48 65,56*1 63,31 62,90 11,151 <0,001
Escore físico 31,67*2 33,33*2 32,59 32,62 7,143 <0,001
Escore sócio-cultural 30,81 32,23*1 30,72 30,28 9,817 <0,001
Escore geográfi co 17,06*1 18,64 18,88 18,46 29,575 <0,001
Escore tecnológico-arquitetônico 14,60*2 14,69*2 13,71*2 14,16 7,380 <0,001
Escore político-normativo 18,10 18,59*2 17,63*2 18,01 3,249 0,021
Escore valores e atitudes 12,71 13,63*1 13,09*2 12,27*2 19,856 <0,001
*1 difere de todas as estações; *2 diferem entre si
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os maiores valores nestes indicadores. Além disso, 
as estações de outono e inverno diferem no escore 
do fator valores e atitudes, onde a percepção do 
ambiente no inverno diminui em relação ao outono. 

Um aspecto importante a destacar é que os va-
lores médios encontrados em todos os escores fi ca-
ram acima do ponto médio da escala, revelando que 
a percepção do ambiente é sempre positiva, mas 
que diminui ou aumenta em determinada estação. 

DISCUSSÃO
As evidências encontradas neste estudo indi-

cam que o fator geográfi co pode ser considerado 
como estímulo positivo aos usuários durante todas 
as estações do ano. Observou-se que os indicado-
res condições climáticas, potencial de não haver 
poluição, estética geográfi ca e localização geográ-
fi ca do parque, foram declarados como percepção 
positiva para a realização de atividades físicas nes-
te local, corroborando com os resultados encontra-
dos em estudo18 realizado em outro parque urbano 
da mesma cidade.

Neste contexto, as condições climáticas ina-
dequadas têm sido associadas negativamente com 
o nível de atividade física12. Desta forma, pôde-
se observar que a prática de atividades físicas no 
parque esteve associada às condições climáticas 
adequadas. 

Quanto ao fator tecnológico e arquitetônico, 
os dados demonstraram que podem ser considera-
dos estímulos positivos somente a estética arqui-
tetônica das estruturas construídas no parque e a 
pista de caminhada e corrida. Contudo, podem ser 
considerados como pouco estimuladores os equi-
pamentos disponíveis para os exercícios no local e 
o estacionamento no parque.

Ao analisar os resultados encontrados neste es-
tudo, observou-se que os equipamentos disponíveis 
no parque não se apresentaram como fatores rele-
vantes para a realização de atividades físicas neste 
ambiente. Em contrapartida, alguns estudos6,12,14,17 
têm revelado que o acesso e as instalações adequa-
das à prática de exercícios estão associados com 
maiores níveis de atividade física. 

Com relação ao fator político-normativo, os 
indicadores referentes aos programas públicos, 
cartazes/quadros informativos e regulamentação 

de trânsito nas imediações do local, foram consi-
derados como estímulos positivos para a prática 
de atividade física. Um aspecto a destacar é que, 
embora no local não exista programa público para 
a prática de atividades físicas e poucos cartazes ou 
quadros informativos, os usuários demonstraram 
crença positiva nestes indicadores. Estes resulta-
dos são semelhantes ao estudo realizado no parque 
urbano de Coqueiros18, nesta mesma cidade, em 
que os usuários relataram como fatores de infl u-
ência positiva a presença de cartazes informativos 
sobre a prática de atividades físicas. Os indicado-
res segurança pública nas imediações do parque 
e serviço de emergência no local se apresentaram 
como fatores de menor estímulo aos usuários.

O fator valores e atitudes pôde ser considerado 
como estímulo positivo durante todas as estações 
do ano, uma vez que os indicadores de compor-
tamento freqüentemente observados dos usuários, 
apoio/incentivo de amigos e imagem atribuída pela 
comunidade, foram declarados de maneira positiva 
para a realização de atividades físicas no local. Os 
resultados encontrados confi rmam as evidências 
de outros estudos12,14,15 que indicam que há asso-
ciação positiva com os aspectos ligados ao suporte 
social. Estes aspectos relacionam-se com o apoio 
e estímulo vindo de familiares e amigos, além do 
contato com demais pessoas que também realizam 
atividades físicas. 

Embora os usuários durante o verão tenham 
apresentado uma percepção mais positiva para a 
prática de atividades físicas em relação às demais 
estações do ano, foi nesta estação que mais reali-
zaram atividades passivas, como leitura, aprecia-
ção da natureza e passeio. O estudo realizado com 
adolescentes portugueses19 também revelou maio-
res níveis de atividades físicas nas estações verão 
e primavera, visto que nestas estações há um pre-
domínio das altas temperaturas, levando a maior 
permanência dos adolescentes fora de casa. Níveis 
relevantes de atividade física durante a primavera 
também foram destacados em estudo longitudinal 
realizado com adultos dos 20 aos 70 anos nos Es-
tados Unidos20.

As evidências encontradas confi rmam que a 
percepção do ambiente compreende um fator de 
infl uência para a freqüência e o estímulo para utili-
zação de parques urbanos para a realização de ati-
vidades físicas, embora fatores intrínsecos sejam 
também de fundamental importância para um es-
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tilo de vida mais ativo. Tais resultados encontram 
respaldo no estudo realizado com moradores de 
San Diego6, no qual não foi encontrada associa-
ção entre os fatores percebidos no ambiente e a 
probabilidade de tornar-se mais fi sicamente ativo, 
embora as diferenças tenham sido encontradas 
quando confrontados percepção do ambiente e ca-
racterísticas individuais. 

A pesquisa foi delimitada aos freqüentadores 
do Parque Municipal Ecológico Professor João 
David Ferreira Lima na cidade de Florianópolis/
SC. Desta maneira, os resultados deste estudo não 
podem ser generalizados para usuários de outros 
parques públicos que apresentam características 
diferentes, pois os estudos que utilizam a aborda-
gem ecológica procuram desenvolver modelos es-
pecífi cos para cada cenário em que ocorre o com-
portamento em questão (atividade física).

As principais limitações deste estudo estão 
relacionadas ao processo de seleção da amostra 
(amostra não-probabilística acidental) bem como 
a utilização de entrevista estruturada aos usuários 
que apresenta limitações quanto à percepção de 
cada indivíduo e memorização de fatos reais.

CONCLUSÕES
Diante dos resultados obtidos e considerando os 

objetivos anteriormente propostos, algumas conclu-
sões foram elaboradas. De maneira geral, os resulta-
dos confi rmam que alguns fatores parecem exercer 
maior infl uência nos hábitos de prática de ativida-

des físicas relatados pelos indivíduos investigados. 
No que diz respeito à percepção dos usuários 

sobre o ambiente físico existente para a realização 
de atividades físicas, constatou-se a importância 
da existência e da manutenção de locais urbanos 
adequados para a prática de atividades físicas e 
que possibilitem o maior contato com a natureza. 

Com relação aos fatores tecnológico-arquite-
tônicos do ambiente físico, as evidências encon-
tradas confi rmam a necessidade de intervenção 
pública para garantir a estrutura adequada para 
estimular a prática de atividades físicas da popu-
lação. Quanto aos fatores político-normativos do 
ambiente sócio-cultural, os indicadores que foram 
considerados como estímulos positivos estavam 
relacionados aos programas públicos de incentivo 
a prática de atividades físicas nos ambientes dispo-
níveis à comunidade. Além disso, o apoio/incentivo 
de amigos e familiares estimulavam positivamen-
te a maior parte dos usuários durante todo o ano.

Apesar da necessidade de realizar algumas me-
lhorias, a análise dos relatos dos usuários permitiu 
classifi car o Parque do Córrego Grande como um 
local propício para a prática de atividades físicas e, 
conseqüentemente, promoção da saúde. Além dis-
so, as formas de utilização modifi cam-se ao lon-
go das estações, assim como os determinantes dos 
usuários para a realização de atividades físicas. Em 
geral, os usuários demonstraram percepção positi-
va do ambiente durante as quatro estações do ano, 
embora as variações sazonais pareçam infl uenciar 
nesta percepção, aumentando ou diminuindo em 
determinada estação. 
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